
		
			
				
					Falar de religiões nunca é fácil, e muito menos  

					falar de religiões afro-brasileiras, já que essa  

					bela religião se apoia em elementos  

					enriquecedores de tradições familiares  

					e também possui características peculiares  

					que variam de nação para nação, o que torna  

					ainda mais difícil falar sobre seus tabus.  

					E entre um dos principais, senão o principal,  

					tabu, o temido Egun, Arisún,  

					o ritual aos Eguns; podemos,  

					de certa forma, traduzir esse termo como  

					Ará/corpo e Sún/sono.  

					Suponho que da contração e união de  

					ambos poderíamos ter chegado à expressão  

					arisún, o sono do corpo, a libertação para  

					além da matéria, um novo caminho...  

					Segundo algumas crenças em religiões de  

					matriz africana, com a morte física de um  

					de seus seguidores, inicia-se uma nova etapa  

					da existência, agora sem corpo.  

					Quando não há sucessores para o axé, os  

					assentamentos dos Orixás e todo o material  

					religioso pertencente ao falecido devem ser  

					desfeitos e despachados, iniciando-se com  

				

			

		

		
			
				
					a morte o ato imediato de despachar o  

					Orixá Bará, uma vez estabelecido em  

					vida.  

					Obá/rei + Ará/corpo Obáará, Bará, rei  

					do corpo,  

					
proprietáriodo corpo,  


					
soberano do corpo, dinâmicodiretamente  


					da existência individual.  

					Bará é o Orixá sentado, ereto, ação  

					primária, em plena dinâmica e propulsor  

					de todos os estímulos;  

					Bará é o caminho, o caminhar, o elo,  

					o ponto de comunicação, o eixo da existência  

					entre o corpo e o espírito, a lei da gravidade.  

					Partimos então para o velório e demais  

					cerimônias pós-funerais, rumo aos cemitérios  

					cujos pensamentos distorcidos ligam esse  

					campo à nossa realidade como um lugar de  

					práticas perversas, o que está fora da nossa  

					realidade religiosa e ideológica;  

					aparentemente, as pessoas que julgam  

					pejorativamente nossos procedimentos  

					relacionados ao luto parecem se esquecer  

					de que toda e qualquer cultura e religião  

				

			

		

		
			
				
					passa pela morte de seus seguidores,  

					desde civilizações antigas onde os antigos  

					se mumificavam na crença de preservar o  

					corpo para que o espírito mantivesse uma  

					aparência preservada, os gregos e romanos  

					que ofereciam festas aos seus mortos,  

					transformando os túmulos em um templo  

					ornamentado para seus antepassados,  

					os chineses com altares de veneração  

					aos seus entes queridos falecidos, a  

					cultura mexicana e o culto à Santa  

					Muerte seguido de celebrações em  

					cemitérios, os budistas e crematórios,  

					os católicos, candomblecistas,  

					umbandistas e assim por diante a todos  

					os povos tradicionalistas também acontece no nosso  

					Batuque, a Nação.  

					APRESENTAÇÃO  

					Os escravos negros, fundadores da nossa  

					religião que se estendeu da África ao Brasil  

					e se tornou afro-brasileira, são destacados  

					pelas honras, estima e importância que  

					tiveram no enriquecimento da nossa cultura hoje.  

				

			

		

		
			
				
					De lá para cá, separados de suas raízes,  

					atravessaram o Oceano Atlântico  

					balançando os porões dos navios negreiros,  

					enquanto balançamos, entregamos nossos  

					corpos ao berço de origem, como uma raiz  

					plantada para nutrir a terra, entrando pelos  

					portais do mundo ancestral, preservando o  

					corpo do fogo e da cremação onde, em  

					gratidão, o devolvemos ao elemento que  

					nos cria, alimenta e sustenta, retornamos à  

					fonte da nossa criação.  

					Toda e qualquer pessoa religiosa tem o direito,  

					assim como o sacerdote tem o dever, de realizar  

					os ritos post-mortem de seus entes queridos em  

					vida, porque quando somos iniciados na religião  

					e somos iniciados, assinamos um compromisso  

					de sermos nós mesmos, bem como nossas  

					obrigações, conduzidas  

					Pelas mãos do Babalorixá escolhido, assim  

					como nossos parentes devem à memória  

					permitir que nossos desejos sejam realizados;  

					como católico, numa morte católica, o  

					Batuqueiro deve morrer como Batuqueiro;  

					como espírita, seguir um espírita; os rituais  

					são graduais conforme o nível hierárquico e  

					iniciático, dos mais simples e imediatos aos  

				

			

		

		
			
				
					mais complexos e até anuais.  

					Segundo algumas famílias religiosas, todo  

					iniciado pode ter seu corpo envolto, enquanto  

					para muitas outras, apenas adeptos com alta  

					hierarquia religiosa são envoltos a ponto de  

					receber esta "última" homenagem, como os  

					pais e mães dos santos.  

					Algumas interpretações deste ato nos permitem  

					crer que o caixão carregado na procissão é  

					envolto sequencialmente de trás para a frente,  

					pararepresentar a fase de transição do espírito  

					para além do te mpo presente entre aqueles que  

					o embalam, o caminho entre o passado e o  

					futuro rumo à nova jornada, bem como assinar,  

					através desta homenagem, o desligamento dos  

					laços entre corpo e alma.  

					Além dos cemitérios, muitos Babalorixás  

					estão sentados em nossas casas religiosas,  

					um espaço dedicado ao culto da ancestralidade,  

					este espaço é conhecido como Balé, o local de  

					reverência às personalidades falecidas de nossa  

					estrutura familiar e seus Orixás, as casas dos  

					Eguns, além de nossas casas poderem estar  

					localizadas nas montanhas, geralmente ao pé  

					de uma árvore como demarcação do território  

					sagrado, mesmo aqueles que não possuem o  

				

			

		

		
			
				
					Balé estabelecido, nada os impede de reverenciar  

					seus ancestrais seja na montanha, na beira do rio  

					ou no mar; É importante ressaltar que embora  

					tenhamos um espaço físico destinado à sua  

					reverência, não cremos em expressões como  

					aprisionar ou fixar espíritos em qualquer lugar;  

					Entendemos em nossa cultura que os Eguns são  

					nossos ancestrais a quem recorremos e oramos  

					para que de um plano superior abençoem  

					nosso caminho irradiando-nos sabedoria.  

					Os eguns são nossa família no astral, nossas  

					raízes, a quem devemos devoção e gratidão  

					por serem religiosos hoje e por nos terem  

					permitido os frutos das sequências de sua  

					própria existência, nós.  

					EGUN  

					A expressão egum por si só define tudo aquilo  

					que já está sem vida, o cadáver é Egun, seja  

					restos animais ou vegetais, seja a xícara sem  

					asa, o cinzeiro lascado, o prato rachado, a  

					pedra quebrada; o espírito desencarnado sem  

					distinção de nível evolutivo, o que acaba gerando  

					grande confusão entre as diversas religiões afro-  

				

			

		

		
			
				
					brasileiras, já que para muitos praticantes de  

					Umbanda e leigos o termo Egun é usado como  

					referência a espíritos zombeteiros, almas negativas,  

					etc.  

					Os espíritos mentores da Umbanda são mais  

					conhecidos como caboclos, cosmes,  

					pretos velhos, exus e pomba-giras, na  

					concepção de muitos qualquer outro  

					espírito que se manifeste além destes  

					é um Egun, se deixarmos de lado a  

					perspectiva Umbandista e observarmos  

					Na perspectiva Batuqueira, onde tudo que não  

					é Orixá deixa de ser Orixá e passa a ser uma  

					entidade, não é visto como divindade e  

					sim como espírito, então toda manifestação  

					e existência espiritual além do Orixá passa a  

					ser um Egun, assim os Caboclos e todas as  

					entidades e espíritos da Umbanda assim como  

					os seus próprios devem ser considerados pela  

					analogia dos Eguns do Batuque; mas dentro  

					desta analogia vale destacar:  

				

			

		

		
			
				
					Egun –  

					Todo e qualquer espírito, independentemente  

					de instinto e grau de evolução.  

					Egungun –  

					Toda alma iniciada que não atinge os preceitos do  









